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	Prefácio

	Minha primeira lembrança de um sonho aconteceu quando eu tinha quatro anos. Sonhei com algo tentando me machucar e não consegui gritar ou acender a luz. Às vezes eu acordava arranhando as paredes, sangrando meus dedos e vendo o quarto pulsar ao meu redor.

	Aos oito anos de idade, eu via bolas de luz esvoaçando da minha cama pelo meu quarto. Aos onze anos, criaturas e personagens de histórias em quadrinhos voaram pelo céu enquanto eu estava deitado na grama durante uma noite de verão.

	À medida que envelhecia, os sonhos se tornaram mais sofisticados e complexos, mas continuaram a me encantar e me assombrar nas próximas décadas da minha vida aqui na Terra. Nem sempre soube ler sua narrativa enigmática, e ainda estou aprendendo a sondar seu significado mais profundo e como seu simbolismo se aplica aos dias da minha vida.

	Com o tempo, o mundo simbólico dos sonhos transformou minha relação com o mundo de vigília. Agora vejo a psique coletiva da humanidade representando uma mitologia fantástica que eu não sabia que existia até a última metade da minha vida.

	O que eu aprendi? Aprendi que somos muito mais do que parecemos. Não somos apenas “egos encapsulados na pele”, como disse certa vez o falecido filósofo Alan Watts durante um de seus programas de rádio. Na verdade, esses egos e corpos com os quais nos identificamos podem muito bem ser as ferramentas através das quais nosso verdadeiro eu interage e cria a realidade.

	Seja gentil com seus sonhos

	Tenha cuidado ao caminhar pelas florestas escondidas dos seus sonhos. Eles compõem a essência desprotegida de quem e o que você é. Eles são os mensageiros de sua alma e seu eu mais profundo.

	Eles abrigam todas as suas preocupações e medos, suas aversões e aspectos rejeitados, suas esperanças e desejos expostos. Eles nascem do irracional, do imaginativo e do intuitivo — um mundo de ser tão real e informativo quanto o mundo racional da ciência.

	Tanto as máscaras externas que todos apresentamos ao mundo quanto as máscaras voltadas para dentro para não olharmos muito profundamente para o misterioso eu interior são despidas durante o sono, permitindo-nos ver nossos rostos mais bonitos e sombras mais escuras.

	Através de nossos sonhos, temos um vislumbre do que Deus vê em cada um de nós sem julgamento ou condenação. Os sonhos são uma graça não conquistada e um presente para quem aprende a aceitá-los e interpretá-los.

	Trate-os com cuidado, respeito e compaixão, pois eles revelam o melhor e o pior de nós. Eles representam nosso guia através da vida e o equilíbrio e equilíbrio que todas as criaturas vivas precisam para sobreviver em um mundo muitas vezes caótico. Nossos sonhos são nossos salvadores internos.

	Os sonhos revelam uma verdade sobre nosso estado mental emocional, nosso bem-estar físico, nossa saúde psicológica e nosso senso do espiritual. Eles são nossa conexão mais profunda com tudo, uns com os outros e com Deus ou o espírito universal.

	Os sonhos criam um mapa noturno para a experiência de ser humano e, se lidos corretamente, podem nos guiar para mundos não sonhados pela mente consciente.

	E eles fazem tudo isso exclusivamente para o sonhador que os possui. Os intérpretes podem segurar nossas mãos brevemente e apontar para o caminho da psique, mas o indivíduo precisa trilhar esse caminho sozinho. Trata-se da história e da narrativa de vida da pessoa, e somente ela pode conhecer o verdadeiro significado dos sonhos.

	De certa forma, como interpretamos nossos sonhos pode ser sobre como interpretamos a nós mesmos e como pensamos e imaginamos a nós mesmos.

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	Quem olha para fora, sonha. Quem olha para dentro, desperta.

	Tudo o que vemos ou parecemos é apenas um sonho dentro de um sonho?

	Em primeiro lugar, aqui está um pouco de fundo sobre o que me qualifica para escrever tal livro. Como parte de meu treinamento de pós-graduação em psicologia educacional, aprendi desde cedo a técnica de usar os sonhos das crianças como parte de uma investigação terapêutica e de diagnóstico. Aprimorei essas habilidades trabalhando com analistas de sonhos como Jeremy Taylor, James Hillman e Stephen Aizenstat, bem como trabalhando os sonhos de várias centenas de crianças designadas a mim ao longo de vinte e oito anos trabalhando com o Escritório de Educação do Condado de Santa Clara, educação especial e divisões de escolas alternativas.

	Também ajudei a decifrar os sonhos de mais de três mil pessoas que me enviaram seus sonhos através do meu site e blogs na última década. Além disso, publiquei e interpretei mais de quatro mil dos meus próprios sonhos e apresentei vários workshops sobre sonhos, meditação e interpretação de sonhos.

	Embora eu tenha escrito livros sobre o assunto, uma das queixas daqueles que os leram é que não forneci detalhes suficientes para o processo de interpretação ou uma lista suficientemente ampla de possíveis interpretações de imagens de sonhos para ajudar o analista iniciante (recreativo ou profissional). Espero que este livro corrija esses descuidos.

	Para ser claro, faço uma distinção entre sonhos e interpretação de sonhos, sendo o primeiro o fenômeno de sonhar e dormir que é uma investigação válida e cientificamente estudada, mas tende a reduzir os sonhos a objetos de mero interesse mecanicista, algo que nossos egos já são muito bons at, enquanto o último é uma arte, uma expressão intuitiva da psique. Eles são a poesia da existência e uma expressão de nosso eu maior.

	Fundamentalmente, não há respostas rígidas e rápidas para a pergunta “O que meu sonho significa?” E como acontece com qualquer arte ou expressão do eu, é preciso prática para aperfeiçoá-lo e libertá-lo.

	Você pode, então, querer pensar neste livro como uma aula de arte que irá expô-lo a técnicas e ideias que o ajudarão a explorar essa expressão de si mesmo.

	Espalhados por esta enciclopédia, você encontrará insights ligados a várias definições de imagens de sonhos. Estes são projetados para ajudar os leitores a entender a história ou etiologia de algumas imagens, explicar como eu desenvolvi interpretações de imagens e como se pode contemplar significados mais amplos, e ajudar os sonhadores a se aprofundarem em suas próprias psiques, seus eus interiores.

	A Mente Primitiva

	Você e eu pensamos em símbolos, linguagem ou símbolos baseados em imagens. Tudo o que vemos, cada imagem e experiência, é uma representação simbólica das pessoas que somos sob a superfície.

	Algumas imagens de sonhos são muito pessoais e únicas para um indivíduo e, devido a essa singularidade, não há um compêndio de símbolos que se aplique a todas as pessoas. Alguns são fornecidos por nossas culturas e subculturas, mas outros vêm até nós de nossas mentes primitivas, uma arquitetura simbólica humana compartilhada que chamamos de arquétipo.

	São esses arquétipos da mente simbólica que vagam pela floresta primitiva, o eu interior profundo, o inconsciente, o submundo ancestral da psique humana.

	Essa parte de nossa psique nos conduz, nos guia e informa a essência de nosso ser. É o que a alma atrai para se manifestar no mundo e se misturar com nossos sonhos. É nossa conexão com todos os outros humanos e parte de nossos padrões compartilhados de pensamento. Esses arquétipos do inconsciente são as imagens universais em nossos sonhos e mitos.

	Entre seu grande número residem os símbolos da sombra, o anima/animus, a grande sabedoria e o divino. O trapaceiro, o monge, o pai, a rainha, o diabo e a própria morte também são personagens desse teatro interior universal da mente.

	Aqui, imagens de sonho da flor em botão, do ovo e da fênix trazem uma mensagem de renascimento e ressurreição e a ideia de que nosso ser precisa morrer continuamente para dar lugar a algo novo. Em outras palavras, o crescimento requer a morte.

	Normalmente, nós humanos negamos esse conflito final dentro de nós. Com demasiada frequência, projetamos o conflito no mundo exterior. Isso não funciona, porque não é aí que reside o conflito.

	É neste mundo do sonho que o conflito entre opostos é confrontado, onde o Armagedom se desenrola como a reconciliação metafórica da mente consciente e inconsciente.

	Embora imaginemos uma batalha final entre o bem e o mal como se fossem algo fora de nós, não há vitória ou derrota real aqui, pois não se trata de domínio, mas de equilíbrio.

	É nestes confins inferiores que a humanidade pode aprender a aceitar ambos os lados de nossa natureza e tornar-se inteira novamente. Enquanto não nos sentarmos com os dois lados de nós mesmos e reconciliarmos as diferenças, não poderá haver paz interior e, portanto, não haverá paz na terra.

	Sem essa negociação contínua, os humanos não podem ver ou ouvir uns aos outros genuinamente. Apenas nos engajamos em diálogo com alguma parte não reconhecida de nós mesmos projetada nos outros.

	Enquanto na sombra não reconhecida do eu interno, os problemas do mundo parecem estar fora de nós mesmos, então tentamos manipular esse mundo externo com sucesso limitado. Mas isso resulta em menos e não mais controle pessoal, o que leva a tentativas ainda maiores de controlar os outros.

	Aqueles que rejeitam suas sombras através da rejeição dos outros ou de si mesmos acorrentam suas personalidades opostas (por exemplo, o extrovertido ao introvertido, o pensador ao emocional, o sensível ao intuitivo). Observe que na pessoa má, a sombra é seu lado bom, seu lado compassivo.

	Para alguns de nós, essa rejeição impede a expressão do que tem sido chamado de superalma, o Cristo, o símbolo do verdadeiro eu ou o pneuma da humanidade.

	Quando demonizamos outros seres, colocamos sobre eles nossas sombras para puni-los ou matá-los. Para muitos, a rejeição da sombra é igual à rejeição do pecado. Mas o pecado não está em ter uma sombra. É recusar-se a reconhecê-lo e lidar com ele.

	Quando chamamos outra pessoa de arrogante, quem na verdade está sendo arrogante? Quando rotulamos as pessoas como gananciosas, de quem é a ganância que rejeitamos ou nos recusamos a ver? Quando acusamos alguém de incompetente, reconhecemos nossa própria contribuição para essa legião de desonra?

	Ao contrário da citação de senso comum que sugere que o que não sabemos não vai nos machucar, as partes ocultas de nós mesmos (ou seja, o que não sabemos) podem machucar a nós e aos outros.

	Não devemos fugir de passear nas florestas de nossas mentes inconscientes através dos portais de nossos sonhos. Essas são jornadas em direção à cura e ao equilíbrio de nossas vidas caóticas. 1

	Você sonha?

	Os sonhos são uma parte natural de como o cérebro lida com todas as informações que nos são lançadas no dia-a-dia. Basicamente, esse processo acontece durante o segundo dos três estágios do nosso ciclo de sono (chamado sono REM) e leva de 20 a 25% do nosso tempo de sono.

	Todos sonham o tempo todo, quer se lembrem de seus sonhos ou não. Os sonhos são uma maneira de perscrutar o que está acontecendo no corpo, na vida e no eu mais profundo e mais íntimo, e na intuição.

	Através dos sonhos pode-se levantar o véu que parece encobrir a realidade. Eles podem ajudar a pessoa a ver através das ilusões da vida - aquelas criadas tanto pelo indivíduo quanto pelo coletivo.

	Thomas Moore chama os sonhos de “o caminho real para a alma” e afirmou que “é impossível cuidar da alma e viver ao mesmo tempo na inconsciência”. 1 James Hillman pensava no sonho como a psique fazendo o trabalho da alma. 2

	Através dos sonhos, as pessoas podem aprender o que é necessário para criar o mundo que imaginam. As respostas estão lá se você puder aprender a ler os sinais e interpretar a linguagem.

	Os antigos gregos costumavam enviar seus doentes para templos chamados asclepeion para serem curados. Nesses templos os sonhos seriam incubados e usados como parte do processo de cura. Esses sonhos também foram usados para prever o futuro. A ideia de que os sonhos poderiam ser usados para prever o futuro fazia parte tanto da religião grega quanto da romana. Prever o futuro através da interpretação dos sonhos às vezes é chamado de oneiromancia (da palavra grega oneiros, que significa sonhar) e é uma forma de adivinhação. Os Oneiroi, aqueles deuses que governavam os sonhos e pesadelos, eram considerados irmãos de Hypnos, o deus do sono, e de Morpheus, o deus dos sonhos e líder dos Oneiroi.

	No antigo Egito, os sacerdotes eram intérpretes de sonhos, e essas interpretações ainda podem ser vistas nos hieróglifos de algumas paredes de templos.

	Um dos primeiros registros escritos de interpretação de sonhos veio do Egito por volta de 1350 aC. Nele, o deus Bes era considerado o responsável pelos sonhos das pessoas.

	No entanto, o mais antigo pode ter sido em uma tabuleta de argila do épico sumério de Gilgamesh por volta de 2100 aC.

	O mago galês Myrddin (Merlin) era um profeta, mas também interpretava sonhos. Uma história de um escritor do século XVI conta como Myrddin interpretou os sonhos de sua irmã, Gwenddydd. 3

	Tanto no Antigo quanto no Novo Testamento, os sonhos eram muitas vezes referidos como uma maneira pela qual os mortais se comunicavam com Deus ou como presságios. Por exemplo, em Gênesis 37:5 da Versão Padrão Revisada da Bíblia, José sonhou um presságio de seu sucesso futuro, e Jacó sonhou com uma escada para o céu onde Deus falou com ele do alto (Gênesis 28:12-17) .

	No Novo Testamento, os magos foram avisados para evitar o rei Herodes (Mateus 2:12), e Paulo foi orientado a viajar para a Macedônia (Atos 16:9-10) através de um sonho.

	Embora os homens modernos tenham dificuldade em entender as influências de seu inconsciente, especialmente na leitura de seus sonhos, os povos nativos de todo o mundo, ao longo do tempo, demonstraram notável capacidade de entender melhor a orientação que vem de seus eus internos.

	Do aborígene australiano aos kahunas havaianos, Navajo, Lakota Sioux e xamã Azteca, os eus acordados e sonhadores sempre foram um todo sem costura.

	Mas se a visão foi verdadeira e poderosa, como eu sei, é verdadeira e poderosa ainda; pois tais coisas são do espírito, e é na escuridão de seus olhos que os homens se perdem.

	–Alce Negro

	Se você observar cuidadosamente seus próprios sonhos, poderá ver sua própria mitologia, reunir informações sobre seu desenvolvimento emocional e espiritual e também obter informações sobre os eventos e as pessoas ao seu redor.

	O que são sonhos?

	Há evidências experimentais de que os sonhos são como a mente integra os eventos do dia de vigília na experiência geral do cérebro. Por exemplo, solidifica o que é aprendido.

	No entanto, também vejo os sonhos como padrões reveladores dentro da vida de uma pessoa que são inconscientes para a mente desperta. Como a mente tem tantas informações durante as horas de vigília que precisa responder apenas para sobreviver, ela tem pouco tempo para observar objetivamente o que está acontecendo. Os sonhos fornecem essa percepção. Os sonhos podem ser a comunicação da mente consciente com o inconsciente.

	Há também alguma evidência de que os sonhos podem criar algumas de nossas experiências no mundo de vigília, revelando padrões no dia a dia que normalmente não veríamos.

	Há evidências de que sonhos excessivos ou, mais especificamente, sono REM excessivo podem realmente causar distúrbios como a depressão. Por quê? Não temos certeza, mas se você pensar em sonhar como parte do sistema regulador do cérebro, ruminações contínuas sobre material negativo e emoções intensas em nome da pessoa acordada podem sobrecarregar a capacidade da mente consciente de lidar.

	Se o aspecto de limpeza do sonho também fica sobrecarregado, então ele também tem muito com o que lidar. Isso pode resultar em três a quatro vezes mais sono REM naqueles que sofrem de depressão e, de fato, algumas pesquisas mostraram um aumento nos sonhos daqueles que sofrem de depressão. Não é à toa que eles acordam ainda cansados.

	Os efeitos mais profundos da sobrecarga da psique podem ser encontrados na seção Pesadelo deste livro.

	Imaginação guiada, imaginação ativa, terapia cognitivo-comportamental,

	e terapia de relaxamento são conhecidos por ajudar.

	Para alguns pacientes com TEPT, um medicamento prescrito usado para diminuir a atividade do pesadelo também se mostrou útil. No entanto, uma cautela deve ser aplicada aqui. Até que saibamos mais sobre as funções dos sonhos, não devemos tentar acabar com todos os sonhos como meio de curar os sintomas de sonhar demais!

	Outros afirmam que os sonhos têm uma função de resolução de problemas. Na era dos computadores, alguns usam a analogia de que os sonhos são uma “limpeza do software”, uma espécie de despejo off-line do que é inútil. Outros ainda sugerem que os sonhos não têm nenhuma função e são apenas material descartável. Considere as seguintes perspectivas sobre os sonhos:

	A citação de Edgar Allan Poe no início deste capítulo não é diferente da crença do aborígine australiano no sonho da criação. Estamos sonhando com a existência?

	Chuang Tzu, um filósofo taoísta do século IV aC, sugeriu que se poderia perceber que a vida também não passa de um sonho. Em sua história da borboleta, ele parece estar fazendo a mesma afirmação. Neste exemplo, ele sonha em ser uma borboleta e, ao acordar, pergunta se ele é Chuang Tzu sonhando que era uma borboleta ou uma borboleta sonhando que era Chuang Tzu. 4

	O filósofo Bertrand Russell (1872-1970) disse: “Não acredito que estou sonhando agora, mas não posso provar que não estou”.

	O psiquiatra austríaco Sigmund Freud afirmou que os sonhos eram a realização de desejos, embora isso possa não ser evidente a princípio. Ele também achava que os sonhos podem ser uma projeção dos medos de alguém com base no condicionamento passado. (Veja Freud nas seções seguintes.)

	É possível que os sonhos possam se tornar realidade, que as imagens oníricas, especialmente as imagens de medo, possam ser trazidas à existência no mundo de vigília?

	Carl Jung, psiquiatra suíço e contemporâneo de Freud, acreditava que os sonhos têm um aspecto autorregulador, pois mantêm o equilíbrio e a harmonia do indivíduo. Ele acreditava que os sonhos integravam o consciente com o inconsciente. (Veja Jung nas seções seguintes.)

	Outro psicólogo chamado James Hillman era contra a teoria tradicional de que os sonhos dizem às pessoas o que fazer. Ele achava que eles eram mais para nos dizer onde estamos e que as imagens do sonho não deveriam ser divididas e analisadas pelo que podem dizer sobre o mundo de vigília, mas pelo que podem dizer sobre a psique (ou seja, o mundo interior ). Para Hillman, o trabalho dos sonhos era o trabalho da alma. Acho que Jung concordaria. (Veja Hillman nas seções a seguir.)

	Há também algumas pesquisas de que os sonhos têm um papel regulador do humor. 5

	Ferramentas para interpretar sonhos

	Os pesquisadores que querem entender o porquê do mundo além de sua mecânica - acima de tudo, o porquê de si mesmos - precisam olhar para dentro para obter as respostas.

	Usei a interpretação dos sonhos para ajudar a desenvolver um retrato psicológico e emocional confiável das crianças com quem trabalhei, e você também pode fazer isso por si mesmo.

	Começando

	Tentei várias técnicas tanto para recordar meus sonhos ao acordar quanto para interpretar seu significado. Certas técnicas parecem funcionar para mim na maioria das vezes, e vou compartilhá-las aqui na esperança de que elas ajudem você a começar.

	Primeiro, é preciso um compromisso real para fazer isso, porque a lembrança dos sonhos geralmente não começa imediatamente. Você pode não se lembrar de um sonho por dias ou semanas e, se lembrar de alguma coisa, às vezes parece apenas um fragmento. Mas fragmentos são bons. Escreva-os. Essa prática reforça o sistema. Além disso, fragmentos podem ter significado se levados no contexto correto.

	Insight: Há momentos em que tenho um inferno de um tempo lembrando meus sonhos. Eu sei que sonhei, mas a memória simplesmente derreteu antes que eu pudesse pegá-la. É quando tenho que entrar em contato com minha intenção de recordar um sonho.

	Às vezes, alguns dias se passam; no entanto, eventualmente, um trecho permanecerá, e eu pegarei uma caneta e anotarei. Esses trechos ou fragmentos podem chegar a mim por vários dias, mas o ciclo paralisado foi quebrado. Eventualmente, vou me lembrar de um sonho completo com todos os sinos e assobios.

	O trabalho dos sonhos exige paciência, e isso é algo escasso nos dias de hoje. A maioria de nós foi programada para querer tudo agora. Até nossos smartphones, tablets, faxes, contatos na internet, mídias sociais e notícias reforçam (ou refletem) isso.

	Mas esse sussurro do espírito interior não pode ser ouvido acima do barulho e da agitação do mundo moderno, a menos que você reserve um tempo para acalmar os mundos externo e interno para ouvir a sabedoria. E devemos ouvi-lo, pois é nosso único guia confiável através do labirinto que é a vida.

	Para mim, esse é o trabalho árduo de interpretar os sonhos que escrevi. Essa dificuldade às vezes atua como um impedimento.

	Por que os sonhos são tão difíceis de interpretar? Com os sonhos, tudo pode ter múltiplos significados.

	Descobri que, embora vários significados possam ser descobertos em meus sonhos, posso ficar obcecado em encontrá-los. Isso pode se tornar bastante tedioso e, para mim, é desanimador. Mas com o tempo aprendi que não preciso procurar todos os significados possíveis e ainda posso obter valor.

	Insight: Há uma nota de advertência aqui em que se pode parar cedo demais ao interpretar o significado. Isso é chamado de fechamento prematuro. É quando você para de considerar outras possibilidades prematuramente, e é um dos dois grandes pecados no trabalho dos sonhos (por exemplo, fechamento prematuro e julgamento excessivo).

	As pessoas também precisam ter cuidado para não fecharem o aspecto mais importante dos sonhos. Seus preconceitos e expectativas também adicionam vieses às interpretações.

	Em suma, os erros cognitivos diários podem limitar o significado, e é por isso que recomendo trabalhar com outras pessoas sobre o significado dos sonhos. Eu também volto mais tarde para rever alguns sonhos para limitar o viés situacional (referindo-se ao meu humor) em uma interpretação.

	Seu tipo de personalidade também pode influenciar a interpretação. Você é do tipo que gosta de fechamento e certeza, mas abomina a ambiguidade, ou você é do tipo que gosta de olhar para todos os lados e tem dificuldade em resolver um único problema? Conhecer seu estilo de personalidade pode ajudá-lo a fazer interpretações mais significativas.

	Existem também todos os tipos de ilusões cognitivas que podem levar você a ver padrões onde não há nenhum ou significado onde não há nenhum. Em suma, uma maior autoconsciência pode vir do trabalho com sonhos, mas o trabalho com sonhos requer maior autoconsciência. Eles se apoiam mutuamente.

	Mantendo um diário

	Eu sempre mantenho um diário ou mesmo apenas um pedaço de papel com uma caneta ou lápis ao lado da cama. Tudo o que me lembro de manhã, eu anoto. No início deste trabalho, me peguei acordando várias vezes durante a noite para anotar coisas. Esta obsessão 2 pode perturbar os padrões de sono. Mas não se preocupe. Provavelmente vai passar. Se isso não acontecer, pare de pegar a caneta durante a noite. Reforce apenas a lembrança normal dos sonhos matinais e o comportamento obsessivo se extinguirá.

	Quando começo a me acomodar, lembro a mim mesma que quero lembrar do meu sonho. Isso parece ajudar a programar o sistema.

	Quando você acordar de manhã, não se mova da sua posição de vigília. Se você despertou durante o sonho, sua posição está ligada a ele, e o movimento tornará a recordação mais difícil. Também descobri que tomar vitamina B6 antes de dormir pode ser muito benéfico para a intensidade dos sonhos e para a lembrança dos sonhos.

	Alguns sonhadores preferem apenas escrever as imagens lembradas do sonho sem tentar descobrir o que elas significam. Com muita frequência, quando pulamos muito rapidamente para a análise de significado, nossos egos começam uma revisão do que foi visto antes que as imagens reais sejam listadas.

	Queremos dar sentido ao sonho assim que começamos a lembrá-lo, mas esse impulso para saber pode afetar o material que o inconsciente forneceu e, muitas vezes, não de maneira útil.

	Com seu diário em mãos, tente lembrar a emoção principal do sonho e anote-a. Isso o ajudará a interpretar o significado do tema geral.

	Como os símbolos dos sonhos quase sempre estão ligados a eventos do dia anterior, alguns analistas sugerem manter seu diário de sonhos embutido em seu diário regular. Os resultados para interpretar questões cotidianas ou questões em andamento são fenomenais.

	Como normalmente não faço um diário da minha vida de vigília (por exemplo, escrevo em um diário), muitas vezes anoto o que está acontecendo na minha vida de vigília nas margens do meu diário de sonhos. Isso pode ajudar na direção que minha análise tomará e me dar algum contexto quando eu voltar e ler o sonho posteriormente.

	Quando você se lembrar de um fragmento ou sonho completo, escreva-o exatamente como você se lembra. Não se preocupe com ortografia ou pontuação. A mente subconsciente não se importa. Não julgue, edite ou tente descobrir neste momento. Basta colocar no papel.

	Costumo atribuir um título ao meu sonho para lembrá-lo ou resumir seu conteúdo. Descobri que isso pode ajudar no processo de interpretação.

	Também escrevo a data e onde estou quando tenho o sonho. Se tenho tempo — isto é, se não estou pressionado pelo trabalho ou algum compromisso — começo o processo de interpretação ou análise.

	Ao interpretar, sempre anoto os pontos, temas e símbolos salientes (por exemplo, animais, pessoas, números, prédios, morte, queda, etc.) em um esboço.

	Usar esse formato parece separar naturalmente as diferentes partes e personagens do sonho e me permite interpretar as peças isoladamente e depois procurar padrões ao revisar o todo.

	Minha primeira tentativa de entender o significado deles geralmente é alguma forma do que eles significam para mim. Eu me pergunto: “Que pensamentos sobre George ou Betty eu tenho que podem me dar uma pista sobre o que eles representam em meu sonho?”

	Lembre-se de que os símbolos de uma pessoa não são necessariamente iguais aos de outra. No livro de Derek e Julia Parker, Dreaming: Remembering, Interpreting and Benefitting, 6 Carl Jung é citado como tendo dito: “Nenhum símbolo de sonho pode ser separado do indivíduo que o sonha, e não há interpretação definida ou direta de qualquer sonho”.

	Existem, no entanto, certos temas, padrões ou conceitos que parecem aparecer universalmente, então um bom dicionário de sonhos pode ser útil. Mesmo um analista de sonhos experiente ficará preso, mas vou lhe contar um pequeno segredo. Quando eu desenho um espaço em branco no significado de uma imagem, vou ao dicionário de sinônimos online e digito “sinônimos e antônimos para ___________ (qualquer que seja a imagem)”. Isso geralmente me fornece uma definição mais ampla que posso usar para interpretar seu significado. Isso realmente funciona para me desgrudar.

	Em última análise, para determinar se qualquer interpretação de um símbolo ou tema é precisa, você deve sentir se isso ressoa ou não com você. Você sente a luz acender, aquele momento “ah sim, é isso”? Se sim, então você pode usar o significado atribuído.

	Às vezes, também há mais de uma imagem enterrada dentro de uma imagem. Por exemplo, uma bicicleta é um símbolo de equilíbrio necessário, mas também é um veículo, roda, círculo e mandala, todos os quais têm seus significados contributivos.

	Eu também procuro a ação principal. Qual é a atividade geral do sonho, como correr, voar, se esconder, lutar, etc.? Quem você é no sonho deve ser anotado porque pode falar sobre como você desempenha seu papel em sua vida desperta. Também anoto sentimentos e razões para as ações. Por exemplo, posso perguntar por que não entrei naquele quarto escuro no sonho.

	Outro aspecto muito importante da análise dos sonhos para mim foi assumir que quase tudo pertence a mim. “Sim, Virginia, é tudo sobre mim!” Em seu sonho, quase todos os personagens são você. Cada ser, evento ou imagem é sobre você ou sua personalidade, comportamento, desejos, medos, desejos ocultos ou o que você admira ou rejeita.

	Eu uso a ressalva mais porque os sonhos também podem refletir pistas ambientais em relação a outras pessoas (por exemplo, como elas estão se sentindo) e, em algumas ocasiões, alguns eventos precognitivos podem ser detectados através do subconsciente.

	No entanto, darei mais ênfase à projeção pessoal da psique e ao que ela pode dizer sobre você, o sonhador.

	Uma personalidade colocada em algum personagem no sonho de alguém que você conhece no mundo de vigília é um traço de personalidade que você reconhece em si mesmo ou teme que lhe falte. Você até tem os traços de que não gosta até certo ponto, esteja você consciente deles ou não. Esse fato pode ser bastante útil para quem deseja fazer mudanças em suas vidas, mas não sabe por onde começar.

	Na verdade, você só consegue ver nos outros o que já está em você, goste ou não. É incrível que coisas sobre você você pode descobrir através do trabalho dos sonhos.

	Uau, volte um momento! Acabei de dizer que você só vê o que já está em você. Este é um conceito difícil para aqueles de nós que se orgulham de não ter certos traços em nós.

	Eu encontro uma sensação de consolo, paz e orgulho no fato de que eu não machucaria uma mosca, como diz o ditado. Mas posso ver o mal assassino em algumas outras pessoas. Estou dizendo que está em mim? Não exatamente. Negativos que você vê nos outros geralmente são traços que conflitam fortemente com um valor em você que você admira. Não é que o traço negativo não esteja na outra pessoa. É o contraste que está sendo projetado na outra pessoa.

	Você pode ter esse traço também, mas pode ser que, no fundo, você tenha medo dessa fraqueza ou vulnerabilidade que você julga estar no outro que tem o traço. Há também a possibilidade de que você nem sempre seja fiel ao seu valor. Você pode ter um traço oculto que está em conflito com seu valor.

	Por exemplo, quando sucumbi ao meu medo associado ao assassinato devasso, minha reação interna é querer destruir a ameaça, obliterar o perpetrador, transformar a pessoa em pó e derramar o sangue de seu ser inútil. Claro, essa reação me assusta, e eu quero limpá-la de mim mesma. Eu me pego fazendo declarações extremas sobre a outra pessoa. Quando faço isso, estou projetando meu medo de minha reação para longe de mim e para o outro indivíduo.

	O que você encontra em outro ser é a projeção de seu próprio nível de evolução.

	—Ramdass.org/quotes

	É aqui que julgamentos fortes, tanto nos sonhos adormecidos quanto nos acordados, podem ajudá-lo a se tornar consciente das motivações internas. A consciência, então, permite que você aja se assim o desejar.

	Para mim, a consciência do meu lado sombrio me permite algum controle sobre sua expressão. E em vez de resistir, o que parece servir apenas para fortalecê-lo, agora posso trabalhar para aceitar sua presença.

	Seus traços de personalidade individuais podem afetar se você é ou não capaz de ver um tema ou padrão. Se você é perfeccionista, possessivo, consciente da imagem, absorto, reservado, ansioso, envolvente, disperso, autoconfiante, voluntarioso, descontraído ou discreto, esses traços em algum nível afetarão sua interpretação dos temas dos sonhos. e padrões.

	Quanto mais você souber sobre suas características, mais poderá identificar como é a paleta que está usando para criar a imagem dos seus sonhos.

	Conhecendo seu tipo de personalidade

	Saber algo sobre sua composição emocional também ajudará a entender seus comportamentos no mundo de vigília, bem como seus sonhos.

	Existem vários indicadores de tipo de personalidade, cada um com foco em diferentes filosofias fundamentais da personalidade e do desenvolvimento da personalidade. Para os propósitos deste livro, estou destacando dois com os quais tenho mais experiência: o Indicador de Tipos de Myers-Briggs e o Indicador de Tipos do Eneagrama. Ambos fornecerão ao usuário informações aproximadas, embora utilizáveis.

	Tomei a liberdade de compartilhar esses links para sites que acredito serem úteis:

	• Myers-Briggs: http://www.PersonalityPathways.com/

	• Eneagrama : http://www.enneagraminstitute.com/

	Ambos os sites podem ser bastante úteis em um nível de entrada e podem ajudá-lo a entender como você responde aos símbolos, circunstâncias e eventos de sua vida e tornar o processo e os resultados da interpretação dos sonhos muito mais ricos e mais ricos. significativo.

	Os tipos de personalidade originais de Jung são brevemente explicados no códice deste livro.

	No livro The Dragon's Treasure, 7 discuto com alguma profundidade algumas das variáveis que afetam nosso relacionamento tanto com a consciência adormecida quanto com a consciência desperta.

	Não apenas sua personalidade determina os símbolos e a interpretação desses símbolos, mas também a extensão em que você mergulhou nas crenças de uma religião e nos valores de uma cultura.

	O Alcorão, a Bíblia cristã e judaica, os Vedas e outros livros de religião são usados para interpretar a vida de uma pessoa e tentar entender Deus, então por que eles não influenciariam seus sonhos? O perigo disso é que interpretações rigidamente estreitas podem, às vezes, apenas fornecer informações sobre o que você sabe e não sobre o que você não sabe.

	Não tenho certeza de que o eu do inconsciente adere a qualquer religião, embora possa usar sua crença como forma de se comunicar com você. Isso pode adicionar mais uma camada de complexidade a ser revelada antes de chegar ao pequeno núcleo de verdade escondido dentro.

	Trabalho dos sonhos depois de acordar

	A primeira parte de lidar com o significado de um sonho depois de anotá-lo é separar as várias imagens e símbolos e depois procurar temas e conexões entre essas imagens.

	Sublinhar as palavras, frases ou imagens que parecem importantes pode ser uma maneira útil de começar. Tome nota especial de qualquer imagem que capture seu interesse principal (por exemplo, aquela mulher, homem, lugar ou evento no sonho).

	Os símbolos em um sonho também carregam seus opostos; portanto, mesmo que um símbolo pareça simples, deve-se procurar seu oposto. (Se o símbolo é de felicidade e contentamento, deve-se também procurar onde ele ou ela está infeliz e não contente.)

	Esse processo de considerar os opostos embutidos dos símbolos de um sonho também permite ir além da unilateralidade.

	Para muitos dos símbolos do códice, não indiquei se é o sonhador ou outra pessoa exibindo a ação ou sentimento. Isso ocorre porque todos os sonhos se relacionam com você, o sonhador, seja porque os símbolos descrevem alguma parte de você ou seu relacionamento com os outros, mas você é o personagem central em todos os casos. Todos no sonho são um aspecto de você e/ou representam uma parte de sua vida.

	Quando interpreto meus sonhos, sempre o faço no contexto do resto da minha vida, especialmente no que está acontecendo aqui e agora. Ajuda escrever uma breve explicação sobre o que está acontecendo nas margens. Dessa forma, se você não voltar ao sonho por alguns dias, poderá lembrar do contexto.

	Eu também vou voltar e refazer um sonho quando outras ideias surgirem, e quaisquer notas sobre o que estava acontecendo no mundo desperto são sempre úteis.

	Como eu disse anteriormente, começo dando títulos aos meus sonhos ao acordar para me ajudar a lembrá-los. Comecei a fazer isso em algum momento no início dos anos 90. A titulação também me ajudou na fase interpretativa.

	Ao examinar velhos sonhos para usar neste livro, fiquei impressionado com a variedade de títulos e com a frequência com que eles contavam uma história própria. Embora sejam apenas fragmentos, parecem ter sua própria poesia.

	Também descobri que permanecer na posição física em que estava quando acordei também ajuda a lembrar dos meus sonhos.

	Às vezes será necessário procurar várias palavras para decifrar uma imagem de sonho. Por exemplo, se você vê uma cabeça ou mão decepada em um sonho, você teria que procurar nos termos do corpo a cabeça ou a mão e a palavra corte, espada ou faca para a ação.

	Quando você não consegue encontrar uma imagem em um dicionário de sonhos como este e não tem ideia sobre seu significado em sua própria vida, pode pesquisar o significado da palavra. (Procuro sinônimos e antônimos para a palavra ou frase.) Por exemplo, um periscópio pode aparecer em seu sonho. Pergunte a si mesmo: “O que é um periscópio e o que um periscópio faz?” Ele permite que você veja por cima dos obstáculos, para alcançar outra perspectiva. Pode ser que o sonho esteja sugerindo que você precisa mudar sua perspectiva sobre algo.

	Um periscópio também é um dispositivo curvo para que você possa ver os obstáculos. Consequentemente, talvez você precise ser menos linear na maneira como pensa. (A nem sempre tem que levar a B.)

	Dependendo da emoção exibida ou sentida no sonho, você também pode ter que ir para emoções ou uma emoção específica, como raiva. Mas às vezes uma emoção como a raiva está encobrindo outra emoção, como mágoa, ou uma emoção como feliz pode se referir ao seu oposto (tristeza).

	Quando você não sente uma emoção em um sonho, pode ver uma cor dominante, como vermelho para raiva ou azul para depressão ou tristeza. As emoções também podem ser simbolizadas por corpos d'água e pelo estado da água (por exemplo, calma, tempestuosa, afogamento, chuva, maremotos, etc.).

	Em suma, todas as partes e imagens do sonho devem ser consideradas ao tentar interpretar.

	Insight: Neste livro, coisas como animais, partes do corpo, roupas, cores, móveis, números e partes de uma casa serão agrupados sob esses títulos e não em ordem alfabética.

	Trabalho dos Sonhos em Grupo

	Também achei útil fazer parte de um grupo de sonhos de tempos em tempos. Os pontos de vista dos outros em relação aos seus sonhos podem ser bastante esclarecedores, assim como ouvir e interpretar os sonhos dos outros.

	O trabalho dos sonhos pode ser feito sozinho, mas recomendo que você o faça na companhia de outras pessoas, principalmente aqueles que têm experiência com as técnicas.

	Compartilhar meus sonhos com a família ou amigos de confiança tem sido muito útil, pois ajuda a formular minhas ideias, e o feedback deles costuma ser bastante útil. Você pode encontrar grupos mais formais online ou através de aulas formais ou workshops que são apresentados por vários instrutores e gurus locais dos sonhos.

	É preciso um pouco de experiência pessoal e persistência para encontrar um grupo que pareça certo, um grupo onde você compartilhe temperamentos e interesses semelhantes. Também encontrei grupos onde me senti totalmente fora do meu elemento, mas mesmo assim, o grupo muitas vezes acabou sendo bastante edificante, embora desconfortável. Talvez se eu tivesse permanecido com o desconforto por mais tempo, eu poderia ter descoberto algo valioso.

	A técnica da imaginação ativa provou ser mais esclarecedora no que diz respeito a desvendar o mistério do material inconsciente escondido dentro de um sonho.

	Há um cuidado aqui no sentido de que esse tipo de trabalho de sonho gestalt em grupo, embora útil para aprimorar a percepção individual, pode dar aos sonhadores permissão para não se aprofundarem no material ao qual possam resistir. Descobri que, às vezes, se o grupo contornava um determinado assunto embaraçoso com o qual eu estava lidando por meio de um sonho, eu o deixava ficar escondido. Isso, de fato, manteve o problema sem solução.

	Quando você compartilha um sonho com outra pessoa, está assumindo a responsabilidade de compartilhar algo bastante pessoal. A clareza é o mais importante, então esteja preparado para a pessoa que analisa o sonho fazer perguntas. O que se segue é um diálogo que acaba por inserir um pouco das duas pessoas no significado do sonho.

	Os sonhos refletem preocupações atuais e, quando são compartilhados, o analista e o sonhador podem desenvolver significados relacionais. Ambos podem emprestar suas experiências individuais ao significado. Em última análise, no entanto, o significado é responsabilidade do sonhador. O analista pode ajudar a apontar para um significado talvez não realizado, mas o sonhador tem que ir com o que ressoa ou parece certo.

	Jung pensava que o trabalho dos sonhos era essencialmente um teatro no qual o sonhador era a cena, o ator, o produtor, o autor e o público. 8

	Outras formas de trabalho onírico podem incluir poesia onírica, hipnose para auxiliar na recordação e/ou amplificação do símbolo (por exemplo, perguntar ao símbolo: “Por que você está no meu sonho?”), imaginação ativa (dialogar com os elementos oníricos do inconsciente como detalhado na seção “abordagem interativa intuitiva”) ou trabalho de sonho da Gestalt (tornar-se parte do sonho e assumir diferentes personagens dentro do sonho para assumir diferentes perspectivas).

	Abordagem interativa intuitiva

	Pode-se também usar o que chamo de abordagem interativa intuitiva para a interpretação dos sonhos. Nem sempre tenho tempo para fazer isso, mas se o sonho for forte o suficiente, se contiver um tema recorrente ou se for um pesadelo, aproveito o tempo extra.

	• Depois de ter escrito o sonho em seu diário, lembre-se do sonho fechando os olhos e repetindo a cena inteira. Observe coisas como sentimentos e anote-as. Não edite nada e continue escrevendo até sentir que não há mais nada para escrever. Observe quaisquer pistas de significado que possam ter sido reveladas durante esse processo. Anote os personagens e objetos do sonho.

	• Anote o contexto do mundo desperto para o sonho. O que está acontecendo em sua vida é o que muitas vezes estimula o sonho. Sua mente inconsciente usará imagens e eventos do dia para representar simbolicamente suas emoções e informações ocultas. Eu costumo escrever essas notas nas margens. Isso me ajuda a aplicar as mensagens dos sonhos à minha vida. Afinal, esse é o ponto da análise dos sonhos.

	• Traga um objeto ou personagem proeminente à sua consciência usando o processo descrito na seção “imaginação ativa” deste livro. Ao acessar a mesma fonte do sonho, esses personagens podem revelar muito significado e levar a aplicações na vida desperta.

	• Desenhos de personagens e símbolos também podem adicionar substância ao material geral do sonho. Tente desenhar um personagem-chave ou símbolo que se destacou e observe o que você recebe (sentimentos, pensamentos, etc.) sobre sua identidade e/ou mensagens que eles estão trazendo que podem estar relacionadas a você. Desenhar como você estava se sentindo em qualquer estágio do sonho que você está retratando também é bastante útil.

	• Às vezes, você pode representar graficamente uma linha do tempo ou uma sequência de pedidos para o seu sonho. Adicione qualquer coisa a este diagrama associada aos eventos e personagens que possam surgir para você.

	• Encontre pessoas para compartilhar e discutir seu sonho. Esteja aberto a qualquer informação adicional que eles possam oferecer. Uma das melhores maneiras que encontrei para adicionar significado aos sonhos de outras pessoas é iniciar minha contribuição dizendo: perspectiva.

	Como acontece com qualquer interpretação dos sonhos, ela precisa ressoar com você para ser útil para você. Quando estou interpretando os sonhos dos outros, sempre acrescento esta ressalva:

	Observe que a(s) interpretação(ões) que forneço não é o significado final do sonho. Toda interpretação é apenas uma hipótese e uma tentativa de ler o que muitas vezes é uma narrativa enigmática. Você, o sonhador, saberá quais significados seriam sua própria verdade pelo que sente em seu coração. Se isso ressoa como verdade, então vá em frente. Caso contrário, descarte-o em parte ou em sua totalidade. Só posso oferecer o que o sonho significaria para mim se fosse meu.

	Outra técnica para determinar o significado do sonho é observar o que seu corpo faz com a entrada de você ou de outras pessoas. Em outras palavras, esteja atento ao que seu corpo está fazendo ao refletir sobre o sonho ou a interpretação do sonho.

	Até que esse sentimento confuso e vago sobre o significado do sonho se cristalize e você sinta uma liberação física do sentimento de “não é bem isso”, você provavelmente não foi fundo o suficiente.

	Tente se concentrar no sentimento vago e indefinível sem pensar nele ou tentar trabalhar nele experimentando diferentes possibilidades. Apenas concentre sua atenção no sentido disso. Às vezes, isso oferecerá um avanço.

	Um avanço é geralmente uma sensação física de uma liberação de energia antes do pensamento, Sim, é isso!

	Em suma, ouça os pensamentos dos outros, mas use apenas o que te toca.

	Carl Jung, o famoso analista de sonhos, tinha a dizer sobre a interpretação: “Toda interpretação é uma hipótese, uma tentativa de ler um texto desconhecido. Um sonho obscuro, tomado isoladamente, dificilmente pode ser interpretado com certeza.”

	Ele também passou a dizer que nenhum sonho pode realmente fazer justiça à história de alguém.

	Por esta razão, dou menos importância à interpretação de sonhos isolados. Um grau relativo de certeza é alcançado apenas na interpretação de uma série de sonhos, onde os sonhos posteriores corrigem os erros que cometemos ao lidar com os anteriores. Além disso, as idéias e temas básicos podem ser reconhecidos muito melhor em uma série de sonhos. 9

	Mais algumas dicas úteis

	Como dito anteriormente, todos os objetos e todas as pessoas representam aspectos de você mesmo. Esses aspectos podem ser aqueles que rejeitamos, abraçamos, negligenciamos. O sonho é tudo sobre nós. Parece apenas que os outros objetos são diferentes de nós. Eventualmente, nós acordamos e os corpos dos sonhos retornam às suas fontes, a saber, nós. Talvez esta seja uma metáfora para quem somos em nossas vidas de vigília também.

	Lembre-se de que, para serem significativos, esses símbolos precisam ressoar para você e não devem ser interpretados literalmente. Estes são símbolos que aparecem com frequência em meus sonhos ou nos sonhos que outros compartilharam comigo ao longo dos anos e não são de forma alguma todos os símbolos possíveis disponíveis para o sonhador.

	Insight: Dream Books existem há séculos. Por exemplo, Pitron Halomot ou Interpretação dos Sonhos de Almoli foi um livro publicado pela primeira vez em 1515 por judeus da Europa Oriental. A última edição deste livro foi publicada em Nova York ainda em 1902. 10

	As versões anteriores dos livros dos sonhos tendiam a refletir uma etimologia popular. Com os primeiros sumérios e judeus, se alguém sonhasse com uma oliveira, a interpretação dependeria se o fruto ainda estava na árvore (o que significa que alguém avançaria no mundo) ou foi colhido (o que significa que alguém seria derrubado) . A ideia surgiu da forma como as azeitonas são colhidas. (A árvore é sacudida ou batida até que todos os frutos caiam no chão.)

	O reconhecimento do valor dos sonhos pode ser encontrado em todas as três grandes religiões — judaísmo, cristianismo e islamismo. Todos vêem os sonhos como comunicados de Deus. Por exemplo, no Islã, há uma citação que diz: “Os sonhos dos profetas são inspirações divinas”. Pode-se também encontrar 121 referências a sonhos na Bíblia, sete delas no Novo Testamento.

	Dependendo da seita de cada religião, a interpretação dos sonhos é encorajada ou desencorajada. Há trechos da Bíblia que desencorajam a interpretação dos sonhos, considerando uma vaidade fazê-lo. (Por exemplo, Eclesiastes 5 diz: “Os sonhos dão asas aos tolos.”) No entanto, existem muitas denominações modernas que fornecem aconselhamento interpretativo sobre sonhos e incentivam a prática como meio de aprofundar sua fé e compreensão de Deus.

	A lista a seguir de imagens, variações, eventos e símbolos são de um grande número de sonhos meus, bem como daqueles que coletei de mais de três mil outras pessoas de mais de 144 países.

	Todos esses símbolos foram fortemente afetados pela cultura e subcultura e incluem significados religiosos e regionais. Onde apropriado, incluí alguns dos significados culturalmente influenciados.

	Embora existam mais de cinco mil imagens oníricas e variações de imagens interpretadas neste livro, está além de seu escopo aqui listar todos os significados possíveis de todas as variações de cada símbolo ou todas as imagens possíveis que criamos em nossos sonhos. sinta-se à vontade para adicionar o seu; no entanto, você pode usar esta coleção como um guia de como interpretar os símbolos.

	Existem, no entanto, várias imagens arquetípicas de sonhos que todas as culturas parecem compartilhar em virtude de nossa humanidade comum. Para uma visão geral dessas imagens de sonhos compartilhadas, você pode pular para a seção “arquétipos”.

	Mais importante ainda, sinais e símbolos não significam nada em si mesmos. Até que uma pessoa com crenças apareça e dê um significado ao símbolo, ele não tem poder. Se a pessoa decide que é mau, então significa mal para aquela pessoa. Por si só, não é mau. O mal está apenas na mente da pessoa que lhe dá o significado.

	Lembre-se de que os símbolos são apenas representações do que está na mente do observador. O símbolo em si não é nada sem seus pensamentos sobre ele. Você quer que um símbolo seja positivo? Isso é fácil. Imbuí-lo com um pensamento positivo. Não importa o que os outros pensam sobre isso. Toda a concordância no mundo de que um símbolo é mau não o torna mau. Só você sabe.

	Em suma, os símbolos só realizam ações malignas quando o observador os usa para realizar ações malignas.

	As pessoas não fazem isso apenas com símbolos, mas também com todo o resto. Todos nós damos significado ao que vemos, e esse significado não é necessariamente a realidade.

	Este livro

	O livro está dividido em duas seções, a introdução, que inclui as ferramentas de interpretação, e o códice. Por sua vez, o códice é dividido em quatro seções, uma enciclopédia de imagens, significados de arquétipos, significados de pesadelo e uma seção de notas finais.

	Mas você realmente precisa de um códice (ou seja, um dicionário ou enciclopédia de sonhos) para interpretar seus sonhos?

	Alguns analistas de sonhos insistem que um dicionário de sonhos é de pouca ajuda na decodificação dos sonhos porque é o significado que o sonhador traz para os símbolos que faz a diferença.

	Isso é apenas parcialmente verdade. O que descobri ser verdade entre os sonhos de milhares de pessoas com as quais trabalhei é que quando forneço significados iniciais que posso obter de um bom dicionário ou da minha própria intuição, inicia-se o processo de interpretação pessoal. É como acionar a bomba. Quando perplexo, eu também folheio um dicionário de sonhos para obter outra visão dos símbolos dos meus sonhos.

	Para aqueles que estão apenas começando a interpretar seus sonhos e para aqueles que não têm um analista de sonhos ou um grupo de sonhos à mão, um códice bem pensado de símbolos de sonhos pode ser bastante útil.

	No geral, este livro dos sonhos foi projetado para ajudar os sonhadores a olhar mais profundamente para o reino de seus sonhos e extrair significado por meio daquela parte do dia a dia que compõe aproximadamente um terço de suas vidas – a parte do sono.

	Também foi dito que mais de 70% de nossa experiência de vida está ligada à nossa mente inconsciente e que esse material afeta tudo o que fazemos, dizemos, pensamos ou sentimos. Esse material inconsciente está dentro de nossos sonhos e pode ser acessado usando algumas ferramentas rudimentares, algumas das quais são apresentadas neste livro.

	 

	Seção 1 
A Enciclopédia de Imagens

	Antes de entrar neste códice, há um conselho que adicionará perspectiva às imagens contidas nele. Embora eu tenha fornecido significados baseados nas implicações gerais das palavras e conceitos que muitas pessoas atribuem a essas imagens, elas são apenas uma parte do quadro real.

	Cada um de vocês que usa este livro tem seu próprio significado e experiência pessoal de cada imagem e cada palavra aqui contida. Estes você deve misturar com as definições gerais para decodificar a(s) mensagem(ns) geral(is) do sonho.

	Apenas lembre-se de que cada pessoa ou coisa no sonho se relaciona com você. Os sonhos realmente são sobre você. Ao interpretar a simbologia, continue se perguntando: “Como sou isso? O que isto diz sobre mim?"

	Em última análise, as definições deste livro são sugestões que podem ajudá-lo a decifrar seu sonho.

	Cabe a você criar uma narrativa significativa que se aplique à sua vida no mundo de vigília, pois qual seria o ponto além da simples curiosidade de interpretar um sonho se você não pudesse aplicar sua mensagem à sua vida?

	Ao decodificar seus sonhos, você pode revisar a seção introdutória deste livro e prestar atenção especial à seção intitulada “Manter um diário”.

	Também recomendo tratar cada interpretação como uma hipótese. Esteja disposto a voltar mais de uma vez ao longo do tempo para testar sua interpretação ou para ver se alguma coisa mudou nesse ínterim.

	Compartilhar o sonho com outras pessoas para obter outra perspectiva também pode render informações valiosas. Apenas o processo de compartilhar em voz alta pode estimular sua percepção do significado do sonho.

	Minha esposa e eu compartilhamos nossos sonhos todas as manhãs como parte de nosso novo ritual diário de café, jornal e palavras cruzadas.

	Com tudo isso dito, divirta-se!

	 

	UMA

	a: Ver a letra A pode simbolizar o início de algo, mas também pode ser uma forma de classificar ou julgar algo ou alguém.

	ábaco: Isso pode significar uma perspectiva ultrapassada ou antiquada. Isso é uma maneira de contar alguma coisa?

	abandonado: pode ser um prédio, cidade ou estrada abandonado que pode representar isolamento, um sentimento de ser indesejado, ansiedade por perder alguém (por exemplo, um ente querido ou um amigo) ou uma parte de você ser deixada para trás (consulte também trapacear /traindo).

	Sonhar que você está abandonado ou deixado para trás sugere que pode ser hora de deixar para trás sentimentos e características do passado que estão atrapalhando seu crescimento. Deixe de lado suas velhas atitudes. Também pode refletir alguma mudança iminente e talvez preocupante.

	Uma interpretação mais direta desse sonho pode ser que você tenha medo de ser abandonado ou abandonado.

	Pode resultar de uma perda recente ou do medo de perder alguém. O medo do abandono pode entrar em seu sonho como parte do processo de cura e lidar com a perda de um ente querido. Também pode resultar de sentimentos não resolvidos ou problemas de sua infância.

	Alternativamente, o sonho pode indicar que você está se sentindo negligenciado ou que seus sentimentos estão sendo negligenciados.

	Você abandonou a razão ou seu núcleo moral? Isso também pode aparecer como indiferença.

	Pode haver algum problema que só você pode lidar com eficácia.

	Talvez o sonho seja uma metáfora de que você precisa abordar a vida com abandono imprudente e viver mais livremente. Abandonar outras pessoas em seu sonho pode sugerir que você está sobrecarregado pelos problemas e decisões em sua vida.

	Abandonar ou deixar o caminho que você está trilhando pode sugerir que você está se desviando de seus objetivos ou valores.

	Você abandonou algum aspecto de si mesmo ou algum valor que costumava ser importante? Veja também sozinho, caindo, deixando ir e perdido.

	Insight: Alguns místicos sugeriram que é preciso abandonar seus apegos a coisas, crenças e ideias para ver seu verdadeiro eu e ver a realidade como ela realmente é.

	abadia: Isso pode representar espiritualidade ou contentamento. Se a abadia estiver em ruínas, pode sugerir sentimentos de desesperança (ver igreja).

	abreviatura: Pode ser as iniciais de alguém ou de alguma organização. Também pode sugerir um processo abreviado ou truncado (ou seja, algo que termina antes do tempo).

	abdômen: Existe algo que você não pode tolerar? Veja também corpo sob o estômago.

	abdução: Quando isso acontece com você, você pode estar se sentindo influenciado, manipulado ou controlado por outra pessoa ou evento. Quando você sequestra outras pessoas, pode ser seu desejo controlá-las. Talvez você precise abrir mão de algo (como um sentimento, relacionamento, rancor ou algo do passado).

	abominar: Você tem um ódio acordado pela pessoa ou coisa em seu sonho? Se os outros o odeiam no sonho, talvez você esteja forçando suas crenças, opiniões ou valores sobre os outros?

	Tudo o que nos irrita nos outros pode nos levar a uma compreensão de nós mesmos.

	—Carl Jung

	anormal: Se você está se sentindo anormal em um sonho ou alguém está agindo de maneira anormal ou se algum evento parece inesperadamente diferente, você ou outros estão se desviando de alguma norma ou de maneira estranha ou atípica? Consulte também surpresa e inesperado.

	abominável boneco de neve: Veja yeti.

	aborígene ou qualquer nativo: Isso poderia representar o eu intuitivo ou sabedoria primordial (ou seja, o eu indomado). Você precisa estar mais em contato com seu eu intuitivo?

	Insight: Os aborígenes australianos viveram na vasta terra dos Austrais 3 por cerca de vinte e duas mil gerações. Antes da chegada dos europeus, existiam cerca de duzentos grupos linguísticos diferentes. Embora agora restem apenas setenta grupos, cada um chamando sua terra de algo diferente, todos contam uma história semelhante da criação do mundo – a história do tempo dos sonhos.

	Desde o Dreamtime, Rainbow Snake e outros sonharam com o mundo. Áreas nas terras tribais do mundo aborígine são nomeadas para o “sonhar” para a existência daquela parte da criação que ocorreu lá. Por exemplo, “Canguru Dreaming” é onde ocorreu a criação do canguru.

	A palavra Sonhar simboliza outro aspecto, pois representa as crenças tribais individuais e a compreensão espiritual. Por exemplo, uma tribo pode se referir a si mesma como tendo um sonho de canguru, enquanto outra se chama de sonho de formiga de mel.

	Tudo o que vem ao mundo, incluindo pinturas, outros objetos ou mesmo ideias, ainda é sonhado e reivindicado pela pessoa ou grupo que o produziu. Para eles, tudo vem do sonho. Vidas individuais também vêm daquelas do tempo dos sonhos, e retornam a ele quando seus corpos morrem. Em todas as pessoas existe uma parte eterna nascida através da mãe no tempo dos originais do tempo do sonho.

	As visões dos primeiros aborígenes – e até certo ponto hoje – não diferenciam entre os homens ou seus arredores. Eles experimentam um estado de espírito indiferenciado que torna a separação muito menos comum entre eles do que com o homem moderno.

	Não havia separação entre sua vida diária, alimentação, trabalho, vida sexual e religiosa. Todos eram sonhos ou visões despertas. E todos vêm do tempo de uma só vez e nascem em uma vida no tempo. De certa forma, o aborígine vive em um sonho dentro de um sonho.

	Através do sonho acordado (estado de vigília) e do sonho adormecido e vários estados alterados, os aborígines interagem com sua realidade – na verdade, com suas almas. Para eles, tudo está conectado.

	Veja também insights em Native American.

	aborto: Isso possivelmente sinaliza a perda de algo novo ou algo que morreu, como um relacionamento.

	Talvez você esteja bloqueando seu próprio crescimento e desenvolvimento.

	Se outra pessoa no sonho está fazendo um aborto, talvez o relacionamento não esteja crescendo. Algumas pessoas veem isso como uma forma de assassinato. O que em você está matando? Precisa abortar ou encerrar algum projeto ou atividade?

	acima: Se algo está pairando acima de você, talvez você precise definir suas metas mais altas. Você poderia estar se sentindo inferior a algo ou alguém?

	no exterior: Você precisa de uma mudança de cenário ou precisa escapar de algo ou alguém?

	abscond: Talvez você se sinta inseguro sobre as conquistas. Talvez você não esteja se sentindo bem o suficiente ou tentando preencher um vazio com algo que não é seu. Veja também roubar.

	ausência: Se algo ou alguém está ausente no sonho, isso pode sugerir que você está procurando algo que já perdeu. Você está tentando preencher um vazio em sua vida?

	Insight: Para mim, um sonho de espaços em branco que dão presença por sua ausência é o lugar onde a alma inefável nos encontra no mundo delimitado do material e onde o que não pode ser descrito descreve o que é, foi e ainda está por vir. ser.

	Sempre me emociono com a folha de papel em branco ou o documento em branco do processador de texto, pois neles está presente a beleza do potencial infinito da criatividade da alma. Eu nunca tenho certeza do que vai acontecer quando eu começar a escrever. Cada vazio preenchido é uma jornada nunca antes feita.

	O uso que o artista faz do que não está lá para insinuar o que está sempre me fascinou e me ajudou a perceber que muitas vezes a realidade é definida mais pelo abstrato e pelo potencial do que pelo concreto e fixo.

	abundância: Talvez você precise conservar seus recursos. Talvez você está faltando alguma coisa?

	abuso: Se você está abusando, talvez seu passado esteja voltando para assombrá-lo. Se você está sendo abusado, então talvez você se sinta vítima de alguém ou alguma coisa.

	O abuso de animais pode sugerir que seus próprios desejos primitivos estão sendo suprimidos. O abuso infantil pode sugerir que você não tem voz em alguma situação ou na vida em geral. Você precisa falar por si mesmo (ou seja, defender-se)?

	Ser abusado verbalmente pode significar ser intimidado, ou pode significar que você está falando mal de alguém.

	Você está abusando de alguém ou alguma coisa (drogas, álcool, sexo, etc.)?

	Veja também valentão.
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	Ficar à beira de um abismo ou precipício pode sugerir uma mudança iminente como o fim de algo, ou um vazio emocional.

	abismo: Este é um símbolo de grande profundidade, muitas vezes sinalizando o profundo e infinito. Se você tem medo ou se está prestes a cair ou está caindo nele, isso pode sinalizar o medo de perder o controle, falhar ou morrer. Também pode representar a mente inconsciente ou onde estão as sombras de sua personalidade. Um abismo também pode ser sinônimo de depressão (veja penhasco, poço e vazio).

	acelerador: Se você estiver pisando no acelerador do carro, talvez precise avançar em sua vida por meio de esforço pessoal. Talvez você precise se apressar com algo e pisar no acelerador.

	Se estiver quebrado ou não funcionar, talvez você tenha perdido ou esteja perdendo a capacidade de seguir em frente com algum aspecto de sua vida (veja carro).

	sotaque: Se você fala com um sotaque que não usa, talvez esteja tendo dificuldade em comunicar seus pensamentos.

	O sotaque faz você se destacar? Você está tentando esconder isso para não parecer diferente?

	A pessoa com sotaque é difícil de entender? Talvez você esteja tendo dificuldade em entender algo que lhe é estranho ou diferente do que está acostumado. Quais são seus julgamentos sobre não ser capaz de entender a pessoa? Onde você está julgando os outros?

	aceitação: Você está tendo dificuldade com a auto-estima? Você não está medindo? Veja prêmio.

	acesso: Ver porta ou entrada.

	acidente: Isso pode representar ansiedade ou mudança inesperada. Isso provavelmente não é um prenúncio de desgraça como em um sonho precognizante. Onde você pode estar evitando a mudança? Veja colisões sob o carro e/ou colisão.

	Se alguém de quem você gosta morre em um acidente, talvez haja algo em você que morreu. Seu relacionamento com essa pessoa chegou ao fim, ou você teme que isso aconteça?

	Acidentes em sonhos podem ser um reflexo de suas preocupações e ansiedades.

	Se outra pessoa causou o acidente por causa de suas próprias ações, o sonho pode estar lembrando que você não tem controle sobre as ações dos outros.

	Você ou outra pessoa está sendo imprudente?

	cúmplice: Se você é cúmplice de um crime, alguém está exercendo uma influência negativa sobre você ou permitindo que você tenha algum mau hábito? Você está sentindo alguma culpa por algo que fez (veja também acusar)?

	contas: Você está tendo problemas financeiros? Você precisa dar um passo para trás e verificar os fatos de algo?

	acusando: Se alguém está acusando você de algo, talvez você esteja sentindo extrema culpa ou dúvidas sobre algo. Alguém está questionando suas ações ou as escolhas que você está fazendo? Você está se questionando?

	Se houver pessoas acusando umas às outras no sonho, isso pode sugerir que você está em um ambiente onde há muita dissensão e desacordo. O que é isso tudo?

	ás: Ver o ás nas cartas pode ser uma metáfora para ser o melhor. O ás de copas pode se referir ao amor, enquanto o ás de espadas pode se referir ao escândalo. O ás de ouros pode ser sobre sua reputação, enquanto o ás de paus pode ser sobre alguma questão legal. Considere também que você pode ser um ás no que faz (ou seja, o melhor no que faz ou pelo menos gostaria de ser visto dessa maneira).

	Insight: O ás de paus também é conhecido como a carta de Deus porque é tanto o Alfa quanto o Ômega (primeira e última carta, dependendo do jogo), bem como a trindade (refletida em seus três lóbulos).

	acid: Isso pode ser sobre linguagem de ódio (como em uma língua ácida) ou ódio e vingança em geral. O ácido também pode sugerir alguém ou algo que está tendo uma influência negativa em sua vida. A chuva ácida pode sugerir que você está deixando algo tomar conta de você e envenenar sua mente.

	absolver: Ser absolvido ou considerado inocente de um crime pode sugerir que você aprendeu uma lição valiosa ou que há uma a ser aprendida.

	Você se sente vingado ou quer ser vingado?

	acrobat: Isso pode refletir a necessidade de encontrar um melhor equilíbrio em sua vida. Se associado ao sexo, pode ser sobre sexo melhor, diferente ou mais.

	agindo: Você está colocando uma fachada falsa? Você está vivendo sua própria vida ou vivendo de um roteiro que outra pessoa escreveu?

	imaginação ativa: Este é um método mental que usa a imaginação e pode ser usado para reanimar as imagens de um sonho e interagir com elas, influenciando-as o mínimo possível no processo. É uma maneira de explorar a mente inconsciente para aprofundar a experiência de um sonho.

	Pode-se acessar o reino imaginal do inconsciente através do sonho e de várias formas de meditação.

	Nesta técnica, o ego permanece plenamente consciente. O ego consegue observar e até sentir conteúdos inconscientes, mas também abre mão de conteúdos críticos para estar aberto ao que pode estar disponível.

	Uma vez que o inconsciente tenha baixado seu conteúdo em relação a certas imagens oníricas, o ego pode então elaborar (ativar sua imaginação). Depois de fazê-lo da forma mais completa possível, ele determina o significado. Esta última parte é crítica. Apenas apreciar a elaboração não é suficiente.

	A chave para esta técnica é não permitir que o ego manipule o processo. Fazer isso causaria uma degeneração do resultado. É por isso que eu recomendaria fazê-lo com um terapeuta qualificado que seja adepto desse tipo de trabalho profundo dos sonhos.

	Alguns grupos de sonhos também podem ser úteis se entenderem os parâmetros e os possíveis resultados desse tipo de técnica de autoexploração.

	Observe, no entanto, que as crenças podem determinar o material que vem do inconsciente.

	Se feito corretamente, o processo pode levar a uma experiência transcendente. Ibn Arabi, um místico sufi e estudioso islâmico do século XIII, sugeriu: “Os espíritos se encarnam através do poder da imaginação”. Ele achava que a forma estava relacionada ao espírito de maneira significativa, e também acreditava que relacionar-se com as formas dentro da imaginação pode levar a pessoa a ultrapassar os limites da psique.

	Se não houver diferença entre o espírito e a forma imaginal, então esta técnica pode realmente levar a pessoa ao divino. Todos nós temos esse potencial dentro do eu latente.
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	Até certo ponto, todos nós estamos fingindo e
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